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I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB5856    Nome: Pavimentação de Vias 

Carga horária: 72 horas-aula  Créditos: 04 

Turma(s): 08607 

Horários: 5ª (07h30min) e 6ª feira (08h40min) 

Professor: Breno Salgado Barra 

 

II. PRÉ-REQUISITOS OBRIGATÓRIOS 

Ter cursado as disciplinas Elementos e Técnicas de Infraestrutura e Mecânica dos Solos II da grade 

curricular do curso de Engenharia Civil de Infraestrutura. 

 

III. EMENTA 

Conceitos e tipos de pavimentos. Comportamento mecânico das estruturas de pavimento. Projeto 

geotécnico. Comportamento dinâmico dos solos. Estudos de materiais para pavimentação: características e 

propriedades. Dosagem de misturas asfálticas. Usinas asfálticas. Estudo do Tráfego. Dimensionamento e 

execução de pavimentos asfálticos, poliédricos e concreto de cimento Portland. Conservação e Restauração 

de Vias. Ensaios de laboratório. 

 

IV. OBJETIVOS 

Capacitar os alunos a exercerem a profissão de engenheiros civis em projeto, construção, avaliação e 

restauração de pavimentos de vias. Projetar, dimensionar, construir pavimentos e, avaliar e restaurar 

pavimentos existentes. Especificar e ensaiar os materiais empregados em pavimentação e, controlar a 

qualidade da construção dos pavimentos; avaliar o pavimento construído. 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Conceitos e tipos de pavimentos  

1.1. Panorama do setor rodoviário  

1.2. Noções gerais sobre pavimentação rodoviária  

1.3. Definição de pavimentos  

1.4. Classificação dos pavimentos  

1.5. Projeto de pavimentos  

1.6. Sequência construtiva de rodovias  

2. Ensaios geotécnicos  

2.1. Coleta de materiais  

2.2. Ensaios de caracterização e de capacidade de suporte  

2.3. Estudo das ocorrências de materiais  

2.4. Definição da capacidade de suporte de segmentos  

2.5. Mapas geotécnicos no estudo geológico/geotécnico  

3. Materiais empregados em pavimentação  



3.1. Solos 

3.1.1. Ensaios de caracterização  

3.1.2. Tensões nas camadas de solos  

3.1.3. Comportamento dinâmico de solos granulares  

3.1.4. Comportamento dinâmico de solos argilosos  

3.2. Granulares para a pavimentação  

3.2.1. Origens, constituição e classificação  

3.2.2. Caracterização  

3.2.3. Qualidade dos granulares  

3.2.4. Granulometria  

3.2.5. Produção  

3.2.6 Comportamento  

3.3. Ligantes asfálticos  

3.3.1. Tipos de ligantes  

3.3.2. Especificação dos cimentos asfálticos  

3.3.4. Caracterização dos ligantes  

3.3.5. Comportamento mecânico dos ligantes  

4. Misturas de concreto asfáltico  

4.1. Tipos de misturas asfálticas  

4.2. Projeto de misturas asfálticas  

4.3. Dosagem de misturas asfálticas  

4.4. Parâmetros físicos  

4.5. Preparação da mistura  

4.6. Dosagem pelo método Marshall  

4.7. Comportamento mecânico das misturas  

5. Misturas com ligante hidráulico  

5.1. Solo cimento  

5.2. Solo Cal  

5.3. Brita tratada com cimento  

6. Estudo de tráfego para a pavimentação  

6.1. Levantamento de tráfego  

6.2. Eixo padrão rodoviário  

6.3. Número de solicitações  

6.4. Calculo do número N de operações do eixo padrão  

6.5. Leis de fadiga dos concretos asfálticos  

7. Dimensionamento de pavimentos de concreto asfáltico  

7.1. Introdução  

7.2. Método racional  

7.3. Metodologias do DNER  

8. Dimensionamento dos pavimentos em concreto hidráulico  

8.1. Método da PCA/84  

9. Pavimentos em elementos pré-moldados  

9.1. Conceituação  

9.2. Dimensionamento  

9.3. Execução  

10. Execução de pavimentos em concreto hidráulico  

10.1. Execução e controles  

11. Execução dos pavimentos em concreto asfáltico  

11.1. Regularização do subleito  

11.2. Camadas de reforço  

11.3. Camadas de sub-base e bases  

11.4. Serviços de imprimação e pintura de ligação  

11.5. Tratamentos superficiais  

11.6. Concretos asfálticos 



11.7. Controles de qualidade da estrutura e da superfície  

12. Restauração de pavimentos em concreto asfáltico  

12.1. Conceituação  

12.2. Avaliação funcional do pavimento  

12.3. Identificação dos defeitos  

12.4 Avaliação estrutural do pavimento  

12.5. Metodologias de dimensionamento dos reforços 

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Os conteúdos serão desenvolvidos em aulas teóricas e práticas. Para as aulas teóricas serão utilizados 

quadro branco, exposição de slides e discussões orais técnicas entre alunos e professor sobre os temas 

abordados. Para as aulas práticas serão realizadas aulas laboratoriais e visitas técnicas. 

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

A avaliação será realizada a partir de duas provas escritas (P1 e P2), cada uma valendo 45% da média final, 

e um trabalho prático (TP) valendo 10% da média final.  

 

MF = [((P1 + P2).0,90) + (TP.0,10)] 

 

Condição para aprovação: atingir Média Final (MF) ≥ 5,75  

Média das provas com peso de 100% da Média Final.  

 

OBSERVAÇÕES:  
 

(i) O conteúdo das avaliações é cumulativo, em que as abordagens variarão entre questões de 

cálculo e teóricas; 

(ii) Caso o professor verifique no momento da correção das provas que há respostas iguais ou 

com forte similaridade em parte ou no todo, entre dois ou mais alunos, estes serão chamados 

individualmente para exposição das respostas, sendo as provas anuladas, ficando todos os 

envolvidos com a nota zero; 

(iii) Em caso de necessidade de realização de segunda chamada, será marcada uma data para a 

realização da prova entre professor e aluno, em que o procedimento de execução da 

avaliação dar-se-á da mesma forma descrita nos itens anteriores, desde que respeitados os 

prazos legais para solicitação, conforme apresentado no tópico VIII; 

(iv) Casos omissos serão resolvidos entre aluno e professor no momento oportuno. 

  

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

O aluno com frequência suficiente e média das notas entre três vírgula zero (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) 

terá direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina 

(REC), conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/CUn/97. Neste 

caso, a média final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações 

feitas durante o semestre (M) e a nota obtida na nova avaliação (REC). A nota mínima de aprovação é seis 

(6,0). 

Caso o aluno não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará automaticamente reprovado 

com nota 0,0 (zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme dispõem no 

Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97. 

Os alunos que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas por motivos extremos, 

mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o que dispõe o Art. 

74, da Resolução 017/CUn/97, poderão solicitar na secretaria acadêmica do Centro Tecnológico de 



Joinville o pedido de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu deferimento, os alunos poderão 

realizar a avaliação de segunda chamada na data, no local e horário definido no cronograma. 

 

IX. CRONOGRAMA 

Data Conteúdo Aula Carga Horária 

11/08/2025 Início do semestre letivo - - 

14/08/2025 

Apresentação do Plano de Ensino  

Marcação da data das provas e do exame 

Conceitos sobre pavimentação  

Teórica 2h/a 

15/08/2025 Tipos de pavimentos Teórica 2h/a 

21/08/2025 Comportamento mecânico e reológico das misturas asfálticas Teórica 2h/a 

22/08/2025 Comportamento mecânico das estruturas de pavimento Teórica 2h/a 

27/08/2025 
Noções sobre utilização de máquinas e equipamentos na 

execução de obras de pavimentação 
Teórica 2h/a 

29/08/2025 Ensaios geotécnicos aplicados à pavimentação 
Teórica/ 

Prática 
2h/a 

04/09/2025 Comportamento dinâmico dos solos (parte 1) 
Teórica/ 

Prática 
2h/a 

05/09/2025 
Comportamento dinâmico dos solos (parte 2)  

Explanações sobre trabalho prático a ser executado 
Prática 2h/a 

11/09/2025 Agregados utilizados na pavimentação (parte 1) Teórica 2h/a 

12/09/2025 Agregados utilizados na pavimentação (parte 2) Teórica 2h/a 

18/09/2025 Ensaios laboratoriais de caracterização de agregados Prática 2h/a 

19/09/2025 Ensaios laboratoriais de caracterização de agregados Prática 2h/a 

25/09/2025 Ligantes betuminosos utilizados na pavimentação (parte 1) Teórica 2h/a 

26/09/2025 Ensaios laboratoriais para caracterização de ligantes Prática 2h/a 

02/10/2025 Ligantes betuminosos utilizados na pavimentação (parte 2) Teórica 2h/a 

03/10/2025 Ligantes betuminosos utilizados na pavimentação (parte 3) Teórica 2h/a 

03/10/2025 

a 

15/10/2025 

Viagem a trabalho - - 

16/10/2025 Dosagem Marshall de misturas asfálticas Prática 2h/a 

17/10/2025 Usinas asfálticas (parte 1) Teórica 2h/a 

23/10/2025 Usinas asfálticas (parte 2) Teórica 2h/a 

24/10/2025 
Prova I 

Entrega do trabalho prático 
Teórica 2h/a 

30/10/2025 Número de Operações do Eixo-Padrão Teórica 2h/a 

31/10/2025 Pavimento de Concreto Asfáltico – Dimensionamento Teórica 2h/a 

06/11/2025 Pavimento Rígido – Execução e controle tecnológico Teórica 2h/a 

07/11/2025 Pavimento Rígido – Projeto de juntas Teórica 2h/a 

13/11/2025 Pavimento Rígido – Dimensionamento Teórica 2h/a 

14/11/2025 
Pavimento Intertravado – Execução, controle tecnológico e 

dimensionamento 
Teórica 2h/a 

20/11/2025 Feriado Nacional – Dia da Consciência Negra - - 

27/11/2025 
Restauração de Pavimentos – Avaliação estrutural e funcional 

de pavimentos 
Teórica 2h/a 

28/11/2025 Restauração de Pavimentos – Dimensionamento Teórica 2h/a 

04/12/2025 Prova II Teórica 2h/a 

05/12/2025 Entrega das notas da  Prova II e tira-dúvidas para o Exame Teórica 4h/a 

11/12/2025 Exame Teórica 2h/a 

12/12/2025 Entrega das notas do Exame Teórica 2h/a 

13/12/2025 Término do Semestre Letivo - - 



Obs.: Está prevista, a princípio, uma visita técnica durante o semestre letivo, em uma pedreira de 

beneficiamento de materiais pétreos. Caso haja possibilidade, pretende-se também realizar visitas 

em uma usina de misturas asfálticas, bem como em uma obra de pavimentação in situ. Portanto, estas 

visitas não devem ser contabilizadas como atividades complementares, pois estão previstas no Plano 

de Ensino da disciplina.  
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XII. OBSERVAÇÕES 

Alterações eventuais do Plano de Ensino serão discutidas com os alunos durante as aulas e, sob a forma de 

consenso, aplicadas à rotina estabelecida para a conclusão da disciplina no período letivo apresentada no 

tópico IX. Materiais alternativos para consulta dos alunos serão disponibilizados em diretório virtual de 

armazenamento, a ser informado no primeiro dia de aula. 
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